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             RESUMO:


“A história da prostituição não tem chamado a atenção dos medievalistas. Dispomos apenas de estudos antigos, (...) recentemente os historiadores não ignoram o fenômeno da prostituição, frequentemente a evocação que fazem dela inscreve-se em uma concepção historiográfica e em uma corrente de pensamento que atribuem à calamidade da baixa Idade Média, (...) era tentador associar prostituta e homem de guerra, fornicação e infâmia, prostibulum e pátio dos milagres”. (ROSSIAUD)

INTRODUÇÃO

Para tentarmos compreender a amplitude e significado acerca da prostituição na Idade Média, no ocidente europeu, (séculos, XIII-XV) se faz necessário analisar as estruturas demográficas e matrimoniais, as normalidades e desvios sexuais, entender do mesmo modo os valores culturais, religiosos e até mesmo econômicos deste período. Entender um pouco a prostituição na Idade Média é sem dúvidas de extrema contribuição e relevância para historiografia. Sabe-se através de pesquisas bibliográficas, que a prostituição teria se dado não só em zona urbana, boa parte teria acontecido no meio rural, nos arredores de Dijon, Mâcon, Avignon, (...). Foi sem dúvidas, segundo, (ROSSIAUD, 1991, p. 20) no meio urbano, que esta prática (profissão) desabrochou, adquiriu forma e se institucionalizou. Podendo-se afirmar sem sombras de dúvidas, que desde os tempos medievais, não existia cidade de certa importância sem bordel. Tais prostibulum, que geralmente eram construídos com o dinheiro público, eram arrendados a uma abbesse (cafetina, dona de bordel) ou administrador, os quais tinham o monopólio da profissão. Durante a Idade Média a prostituição desenvolveu-se, motivada pela grande migração de mulheres de várias regiões da França para os centros urbanos, obrigando assim o poder público a manifestar-se a favor de financiar, as então, casas de banho, ou bordéis, objetivando acomodar essas mulheres e melhor tirar proveito delas de um modo geral.

OBJETIVO

Durante o período medieval, a condição de pobreza levou muitos camponeses a procurar as cidades para tentar sobreviver, vendendo a sua força de trabalho. Para os jovens, principalmente, eram feitas proibições de freqüentarem essas casas de fornicação, pois isso era tido como desperdício. Em alguns casos as prostitutas eram igualadas aos leprosos, com o objetivo de afastar os homens dos prostíbulos e casas de banho e tentar acabar de vez com elas.
Em todas as grandes cidades, além do bordel público, existiam as casas de tolerância: os banhos públicos, onde as prostitutas ofereciam os seus serviços, embora segundo (ROSSIAUD, 1991, p. 20).

“Normalmente o bordel não é uma verdadeira “casa fechada” onde ficam encerradas as moças “clostrières”. As prostitutas públicas, que moram nas ruas “desonestas” ou alojam-se na cidade, em pleno dia podem circular pelas tavernas e outros lugares públicos, mas devem conduzir seus clientes à Bonne Maison, onde se festeja antes de ir para os quartos. (...) os banhos públicos são prostíbulos ou servem para os dois fins. Isso apesar dos inúmeros regulamentos proibindo a presença de prostitutas e estabelecendo as horas e dias reservados para homens e mulheres”.
Na cidade existia um número elevado de mulheres disponíveis, caiam na prostituição por diversas razões, pobreza, ou na maioria das vezes violentadas por seus familiares, suas idades variavam entre os 15 e 17 anos. Ao lado das alcoviteiras, os rufiões tinham pouca importância. A única exceção são os mendigos vagabundos ocasionalmente protetores de prostitutas, que vivem tanto desta proteção quanto de seus corpos. Sem dúvida, a maioria das mulheres secretas ou públicas tinha um amigo, os quais ficavam com parte de seus lucros, no entanto não estavam organizados em grupos nem viviam do proxenetismo. 
A prostituição na Idade Média, séculos XIV- XV era vista, não só como meio de sobrevivência, para as mulheres, que por uma razão ou outra haviam caído em desgraça, também era tolerada pela Igreja Católica como forma de combater o homossexualismo, evitar que os homens viessem a molestar as mulheres de bem, também se sabe embora não admitido, pela igreja, que os clérigos viessem a ter relações com prostitutas, ainda assim os mesmos estavam entre a clientela das mesmas. Segundo (ROSSIAUD, 1991, p. 48).

“Sabemos que homens casados freqüentavam os banhos públicos da Pêcherie em Layon e os de Saint-Philibert, em Dijon. (...). De fato seus clientes têm uma idade média superior à dos prostibulum e frequentemente são pessoas de estat. (...) Finalmente, em todos os assuntos de alcovitagem, de brigas no bordel ou nos banhos públicos, evoca-se a presença de eclesiásticos residentes na cidade. (...) Levamos em conta, naturalmente um anticlericalismo virulento, bisbilhotices e histórias transmitidas pelas farsas. (...) Seculares e regulares, monges de antigas ordens e mendicantes, cônegos, padres e dignitários (...)”.
METODOLOGIA E RESULTADO

Em Avignon, afetadas pelas correntes escatológicas (e também pela luta contra as heresias), os estatutos redigidos em meados do século XIII estabelecem que, no mercado, os judeus e as prostitutas não podem tocar os viveres sob pena de tê-lo de comprar obrigatoriamente (...), como os judeus e os leprosos, ela contamina; o contaminado de suas mãos é considerado abominável. Exercendo suas atividades em lugares reservados e marcadas por insígnias e submetidas ao carrasco e aos seus sagazes as meretrizes eram isoladas da comunidade social. Enquanto os leprosos desapareceram quase totalmente, vitimas dos tumultos coletivos do princípio do século XIV, e os judeus marginalizados viveram com medo do pogrom antes da sua expulsão, as meretrizes viram atenuar-se finalmente desaparecer as regulamentações que limitavam o seu raio de ação. 
Segundo as palavras de Santo Agostinho, acerca da prostituição encontra-se o seguinte: “Expulsem as cortesãs, porque senão logo as paixões tumultuarão tudo (... elas) levam uma vida totalmente impura, mas as leis da ordem lhes atribuem um lugar, por mais vil que seja” (ROSSIAUD, 1991, p. 78), já São Tomás de Aquino, dizia ser um mal necessário. Alguns a relacionavam com a tendência natural que alguns têm à degradação moral, outros a ligavam à questão da miséria recorrente em alguns lugares ou à própria viabilidade econômica do ato. Em alguns casos, o concubinato impunha direito e deveres, entre uma prostituta e um terceiro interessado nos seus préstimos.

No final das contas, vemos que a prostituição medieval nos revela uma esfera que extrapolava a condição moral daquele tempo. Observando os critérios, medidas e noções sobre a “mais antiga das profissões”, vemos que a Idade Média não esteve incondicionalmente presa às supostas regras de comportamento da Igreja. É, no mínimo, instigante observar o choque entre a experiência terrena e as aspirações divinas ocorridas nesse terreno do cotidiano medieval. Conclui-se, no entanto: o que todos reclamavam era a separação nítida entre as prostitutas e a comunidade temporal, através de nova entrada em vigor das antigas proibições, dos regulamentos de São Luís, considerados exemplares. Assim, as comunidades sociais apresentavam largas brechas, através das quais se infiltraram os reformadores católicos.
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